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Verso 1 
 

mnobu›¥húaricÁain nah= 
n c Ho`ijôe n c (/a%ne`e| 

n c Vyom wUimnR tejo n vayuÚ 
icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 

 

mano-buddhyahaṅkāra-cittāni nāhaṁ 

na ca śrotra-jihve na ca ghrāṇa-netre | 

na ca vyoma bhūmir na tejo na vāyuḥ 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 
 

Eu não sou a mente consciente, nem a inconsciente, 

não sou a inteligência, nem o ego, nem os ouvidos, nem a língua, 

nem os sentidos do olfato ou da visão, 

nem o éter, o ar, o fogo ou a terra. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 

 

 

Verso 2 
 

n c p/a%s=>o n vE pÏvayuÚ 
n va sPtDatunR va pÏkoxÚ| 
n vaKpai%pad= n copS&payU 

icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 
 

na ca prāṇa-saṁjño na vai pañca-vāyuḥ 

na vā sapta-dhātur na vā pañca-kośaḥ | 

na vāk-pāṇi-pādaṁ na copastha-pāyū 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 
 



Eu não sou o prana, nem os cinco alentos vitais, 

nem os sete componentes do corpo, nem os cincos invólucros, 

nem a fala, nem as mãos, os pés ou os órgãos do corpo. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 

 

 

Verso 3 
 

n me √ezragaE n me lowmohaE 
mdo nEv me nEv maTsyRwavÚ| 

n DmoR n ca&oR n kamo n mo<Ú 
icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 

 

na me dveṣa-rāgau na me lobha-mohau 

mado naiva me naiva mātsarya-bhāvaḥ | 

na dharmo na cārtho na kāmo na mokṣaḥ 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 
 

Não sou aversão, nem apego, nem avareza, nem ilusão, 

nem arrogância, nem o sentimento do ciúme, 

de modo algum, nem são meus a retidão, a riqueza, 

o prazer ou a liberação. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 

 

 

Verso 4 
 

n pu^y= n pap= n saEQy= n duÚq= 
n mN`o n tI&≠ n veda n y>aÚ| 
Ah= wojn= nEv woJy= n wo¶a 

icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 
 

na puṇyaṁ na pāpaṁ na saukhyaṁ na duḥkhaṁ 

na mantro na tīrthaṁ na vedā na yajñāḥ | 

ahaṁ bhojanaṁ naiva bhojyaṁ na bhoktā 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 



 

Não sou virtude, nem vício, nem prazer, nem dor, 

nem mantra, nem lugar sagrado, nem os Vedas, nem os sacrifícios. 

Não sou a comida, nem aquele que come e nem sou o ato de comer. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 

 

 

Verso 5 
 

n m_TyunR xúa n me jaitwedÚ 
ipta nEv me nEv mata c jNm| 

n bNDunR im`= gu;nERv ixZyÚ 
icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 

 

na mṛtyur na śaṅkā na me jāti-bhedaḥ 

pitā naiva me naiva mātā ca janma | 

na bandhur na mitraṁ gurur naiva śiṣyaḥ 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 
 

Nem a morte, nem a dúvida, nem a distinção de castas, 

nem pai, nem mãe, nem mesmo o nascimento são meus, de forma alguma. 

Na verdade, não sou irmão, nem amigo, nem Guru, nem discípulo. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 

 

 

Verso 6 
 

Ah= inivRkLpo inrakar:po 
ivwuTvaCc svR̀  sveRiN∂ya%am«| 

n casöt= nEv mui¶nR meyÚ 
icdanNd:pÚ ixvo»h= ixvo»hm«£ 

 

ahaṁ nirvikalpo nirākāra-rūpo 

vibhutvāc ca sarvatra sarvendriyāṇām | 

na cāsaṅgataṁ naiva muktir na meyaḥ 

cid-ānanda-rūpaḥ śivo ’haṁ śivo ’ham || 
 



Não tenho pensamento, nem forma. Sou todo-penetrante; 

estou em toda parte. Não sou desapego, nem salvação 

ou qualquer coisa que possa ser mensurada pelos sentidos. 

Sou Consciência e Êxtase. Eu sou Shiva! Eu sou Shiva! 
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O néctar do canto (Rio de Janeiro, RJ: Siddha Yoga Dham Brasil, 1998), pp. 182-84. 

 

Este livro está disponível na livraria de Siddha Yoga. 


